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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: abiurana-preta (Pradosia 
granulosa Pires & T.D.Penn.)1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Nomes populares
Abiurana-preta, que pertence 

à família Sapotaceae, é também 
conhecida como casca-doce.

Ocorrência
É uma espécie endêmica do Brasil 

(Araújo, 2020), sendo encontrada 
naturalmente nos estados do Tocantins, 
Maranhão, Pará (Terra-Araujo, 2013) e 
Mato Grosso (Umetsu, 2009), em floresta 
de terra firme (Pires, 1960), capoeira 
(The New York Botanical Garden, 2021), 
campina, campinarana e restinga (Terra- 
-Araujo, 2013). 

Importância
A polpa aderida às sementes (Figura 

1) tem sabor adocicado e os frutos 
servem de alimento para a fauna. As 
árvores atingem 10 m de altura e 25 cm 
de diâmetro à altura do peito (Embrapa, 
2017). A abiurana-preta está na lista 
das espécies ameaçadas na categoria 
de vulnerável (Oliveira et al., 2017), 
em razão da comercialização de sua 

madeira e pela atividade de mineração 
(Carneiro et al., 2013).

Figura 1. Fruto maduro de abiurana-preta 
exibindo a semente com a polpa aderida ao 
tegumento.
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Floração, coleta e 
beneficiamento

A floração ocorre de maio a junho e 
a frutificação em dezembro (Pennington, 
1990). Os frutos maduros apresentam 
a casca (epicarpo) amarelo-alaranjada 
(Figura 2).
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A coleta dos frutos pode ser realizada 
nas árvores e no solo, desde que não 
estejam danificados ou expostos ao 
sol. Após a coleta, os frutos devem ser 
beneficiados imediatamente. Caso não 
seja possível, devem ser deixados na 
sombra em ambiente natural, protegidos 
de chuva e sol, até o beneficiamento. 
Se houver necessidade de transportar 
os frutos e/ou sementes, recomenda- 
-se evitar temperaturas elevadas ou 
baixas e ventos fortes, para não afetar 
a qualidade fisiológica das sementes. 
Se for utilizar transporte aéreo, devem 
ser acondicionados em recipientes 
térmicos tipo isopor. Para a remoção das 
sementes, os frutos podem ser cortados 
longitudinalmente com o auxílio de 
uma faca e as sementes removidas. 
Posteriormente, as sementes devem ser 
imersas na água até o amolecimento 
da polpa aderida ao tegumento e, em 
seguida, lavadas em água corrente até 
estarem totalmente limpas. As sementes 
devem ser secas à sombra e em local 
ventilado até a remoção da água 
presente no tegumento. 

Biometria de frutos 
e sementes

Os frutos têm massa de 7,3 g– 
13,5 g e medem 28,7 mm–37,6 mm de 
comprimento e 19,9 mm–32,8 mm de 
diâmetro. Apresentam uma semente 
com 20,3 mm–26,5 mm de comprimento, 
11,8 mm–14,9 mm de largura e 10,7 mm–
14,8 mm de espessura. A massa de cem 
sementes frescas é de 282 g. Segundo 
Terra-Araujo et al. (2016), os frutos 
medem 30 mm–45 mm de comprimento, 
enquanto Pires (1960) reporta valores 
de 25 mm de comprimento e 15 mm 
de diâmetro. Pennington (1990) cita 
sementes medindo 20 mm–25 mm de 
comprimento.

Germinação
A germinação é epígea (Figura 3) 

e as sementes apresentam dormência 
que causam uma germinação lenta e 
desuniforme.

Figura 2. Frutos maduros de abiurana-preta 
por ocasião da dispersão.

Figura 3. Tipo de germinação de sementes 
de abiurana-preta.
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Em ambiente de laboratório sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem de madeira curtida 
(1:1), cozido por 2 horas, com irrigação 
a cada 2 dias, a germinação inicia por 
volta do 30º dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 54º dia após 
a semeadura, quando a porcentagem 
de sementes germinadas atinge 89%, e 
encerra no 94º dia com 95% (Figura 4), 
estando mortas as demais sementes.

Figura 4. Germinação acumulada de 
sementes de abiurana-preta com 34,5% de 
água.

recalcitrantes, como andiroba (Ferraz, 
2003), andirobinha (Ferraz, 2004), pau- 
-rosa (Ohashi; Rosa, 2004), acariquara- 
-roxa (Camargo; Ferraz, 2005), cupuaçu 
(Cruz, 2007), guariúba (Santos, 2008), 
inharé-da-folha-peluda (Arruda; Ferraz, 
2008) e maçaranduba (Barros et al., 
2019). A conservação de sementes 
recalcitrantes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível manter 
a viabilidade por algumas semanas 
ou até alguns meses (Roberts; King, 
1980). Portanto, recomenda-se que a 
semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento.
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